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CAIXA ECONÓMICA DO PORTO 

RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 

ESTIMADOS ASSOCIADOS: 

Neste exercício os resultados da Caixa Económica apresentaram uma redução acentuada, essencialmente pela evolução de 
2 rúbricas de custos. 

Os custos com juros de depósitos aumentaram significativamente pelo esforço realizado pela CEP para apresentar taxas de 
juro em depósito a prazo atractivas, que se reflectiram numa evolução muito favorável no volume de depósitos captados. 

Outra rúbrica que influência pela 1ª vez a componente de custos da instituição é a tributação dos lucros. A isenção em sede 
de IRC que as caixas económicas anexas a associações mutualistas beneficiavam foi revogada com o orçamento de estado para 
2012. A estimativa de imposto a liquidar é de 32m €. 

Conforme anos anteriores é proposta a atribuição 50% do resultado líquido da Caixa Económica à Associação, no valor de 
58,415€. 

 

Ano Resultados  Variação  % 
Rendibilidade 

ROA (1) ROE (2) 

2000 32.018 € 
  

6,51% 39,73% 

2001 -32.267 € -64.285 € -200,8% -6,08% -30,92% 

2002 44.199 € 76.466 € -237,0% 7,75% 42,40% 

2003 91.873 € 47.674 € 107,9% 12,34% 83,37% 

2004 119.862 € 27.989 € 30,5% 11,42% 67,25% 

2005 80.517 € -39.345 € -32,8% 5,27% 28,34% 

2006 135.662 € 55.145 € 68,5% 6,68% 35,30% 

2007 154.085 € 18.423 € 13,6% 6,20% 31,29% 

2008 160.083 € 5.998 € 3,9% 5,12% 25,15% 

2009 308.964 € 148.881 € 93,0% 9,63% 38,90% 

2010 215.804 € -93.159 € -30,2% 7,16% 22,68% 

2011 189.617 € -26.188 € -12,1% 5,56% 17,51% 

(1) Rendibilidade: Resultado do Exercício / Activo Líquido Médio (ROA) 

(2) Rendibilidade: Resultado do Exercício / Capitais Próprios Médios 

Agradecimentos 

Mais uma vez, é desejo da Direcção expressar um especial agradecimento à equipa técnica do Departamento de Supervisão 
Bancária do Banco de Portugal, pelo apoio e acompanhamento prestados no decorrer de todo ano à Caixa Económica do Porto. 

Porto, 28 de Março de 2013 

PRESIDENTE ANTÓNIO SANTOS REIS 
SECRETÁRIO AMÉRICO PEDREIRA MARTINS 
TESOUREIRO RUI MELO COSME 
VOGAL ANA EUGÉNIA ALVES NOGUEIRA CARVALHO 
VOGAL CARMINDO JOAQUIM PEREIRA 



 

BALANÇO 
Un: Euro 

    
2012 2011 

ACTIVO 
BRUTO 

AMORT. E 
PROVIS. 

ACUMULADAS 

ACTIVO 
LÍQUIDO 

ACTIVO 
LÍQUIDO 

  ACTIVO         
            

1.  Caixa e disponibilidades em BCs 185.714      185.714    132.560    
2.  Disponibilidades à vista sobre ICs 443.485      443.485    294.148    
3.  Outros créditos sobre ICs 2.358.522      2.358.522    1.500.000    
4.  Créditos sobre clientes 2.239.448    509.517    1.729.931    1.660.352    
5.  Obrigações e títulos de rendimento fixo 0      0    0    

  Emissores públicos         
  Outros emissores 0      0    0    
          

6.  Acções e títulos de rendimento variável 2.627    2.157    470    710    
7.  Participações         
8.  Partes do capital em empresas coligadas         
9.  Imobilizações incorpóreas 98.705    98.299    406    4.163    

10.  Imobilizações corpóreas 26.136    22.111    4.025    4.994   
11.  Capital subscrito não realizado         

12.  
Acções próprias ou partes de capital 
próprias         

13.  Outros activos 720.775      720.775    101.128    
14.  Contas de regularização 10.697      10.697    10.889    
15.  Prejuízos do exercício         

  
 

          

  TOTAL DO ACTIVO 6.086.109    632.084    5.454.025    3.708.944    

  PASSIVO         
  

 

          
1.  Débitos para com ICs         

  a) À vista         
  b) A prazo ou com pré-aviso         
          

2.  Débitos para com clientes     3.676.409    2.301.552    
  a) Depósitos de poupança         
  b) Outros débitos     3.676.409    2.301.552    
  b1) À vista     143.048    42.467    
  b2) A prazo ou com pré-aviso     3.533.361    2.259.086    

3.  Débitos representados por títulos         
  a) Obrigações em circulação         
  b) Outros         
            

4.  Outros passivos     351.742    36.590    
5.  Contas de regularização     67.172    40.085    
6.  Provisões para riscos e encargos     10.927    4.336    

  a) Para riscos gerais de crédito     10.927    4.336    
  b) Pensões de reforma e sobrevivência         
            

6A. Fundo para riscos bancários gerais         
8.  Passivos subordinados         
9.  Capital subscrito     1.489    1.489    

10.  Prémios de emissão         
11.  Reservas     1.229.453    1.135.275    
12.  Reservas de reavaliação         
13.  Resultados transitados         
14.  Lucro do exercício     116.833    189.617    

  
 

          

  TOTAL DO PASSIVO     5.454.025    3.708.944    

 



 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS  
Un: Euro 

      2012 2011 Variação % 

  Custos         
            

1.  Juros e custos equiparados 132.457    76.507    55.950    73,1%    

2.  Comissões 217    172    45    25,8%    

3.  Prejuízos em operações financeiras 0    0        

4.  Gastos gerais administrativos 92.239    91.073    1.166    1,3%    

  a) Custos com pessoal 50.951    52.996    -2.045    -3,9%    

  - Salários e vencimentos 42.329    44.205    -1.876    -4,2%    

  - Encargos sociais 8.622    8.791    -169    -1,9%    

  b) Outros gastos administrativos 41.288    38.077    3.211    8,4%    

5.  Amortizações do exercício 7.331    36.573    -29.242    -80,0%    

6.  Outros custos de exploração         

7.  Provisões para crédito vencido 438.633    292.803    145.830    49,8%    

8.  Provisões para imobilizações financeiras 553    914    -361    -39,5%    

10.  Resultados da actividade corrente 174.086    189.650    -15.564    -8,2%    

11.  Perdas extraordinárias 28.723    0    28.723      

13.  Imposto sobre os lucros do exercício 32.000      32.000      

14.  Outros impostos 299    33    266    811,3%    

15.  Lucro do exercício 116.833    189.617    -72.784    -38,4%    
  

 

          

  TOTAL 849.285    687.692    161.593    23,5%    

              

  Proveitos         
  

 

          

1.  Juros e proveitos equiparados 475.432    447.804    27.628    6,2%    

2.  Rendimentos de títulos 0    52  -52    -100,0%    

  a) Rendimento de acções         

  b) Rendimento de participações 0    52    -52    -100,0%    

  c) Rendimento de partes de capital         

3.  Comissões 20.862    26.540    -5.678    -21,4%    

4.  Lucros em operações financeiras         
5.  Reposições e anulações de provisões para 

crédito 
347.726    213.186    134.540    63,1%    

6.  Reposições e anulações de provisões de 
imobilizações financeiras 

312    

109    

203    185,2%    

7.  Outros proveitos de exploração 1.184    0    1.184      

8.  Resultados da actividade corrente         

9.  Ganhos extraordinários 3.769    0    3.769      

11.  Prejuízos do exercício         
  

 

          

  TOTAL 849.285    687.692    161.593    23,5%    

 



ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

1) Ajustamentos realizados 

Não foram realizados ajustamentos. 

2) Situações passíveis de registo em outras rúbricas 

Não existem situações passíveis de registo em outras rúbricas. 

3) Critérios de Avaliação 

Os critérios de avaliação dos elementos patrimoniais foram os custos históricos de aquisição. Os elementos 
extrapatrimoniais foram registados pelos valores teóricos. 

4) Critérios Valorimétricos 

Foram seguidos os critérios valorimétricos definidos no PCSB, nomeadamente na contabilização dos juros vencidos e 
respetivas provisões. 

5) Avaliações diferentes do valor de mercado 

Un: Euro 

Designação Qt. Valor 
Nominal 

Valor de 
Balanço 

Valor de 
Mercado 

                

Valores de rendimento variável 526   2.627 471 

  Emitidos por residentes 526   2.627 471 

  
 

Acções         

  BES 526 4,99 2.627 471 

            

TOTAL 626   2.627 471 

 

6) Participações 

7) Obrigações e Títulos de rendimento fixo 

A Caixa Económica do Porto não possui qualquer obrigação ou título de rendimento fixo. 

8) Créditos sobre empresas participadas 

A Caixa Económica do Porto detém um crédito de 720.775 € sobre  A Beneficência Familiar. 

9) Créditos sobre empresas coligadas 



10) Inventário de Títulos 

INVENTÁRIO DE TÍTULOS  
E IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS 

Un: Euro 

Designação Qt. Valor Nominal Preço médio 
compra 

Valor de Balanço 

                

TÍTULOS INVESTIMENTO         

Valores de rendimento variável 526     2.627 

  Emitidos por residentes 526     2.627 

  
 

Acções         

  BES 526 4,99 4,99 2.627 
            

TOTAL 526     2.627 

 

11) Activo Imobilizado 

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS E INCORPÓREAS 
Un: Euro 

CONTAS 

Saldo anterior Aumentos 

Transferências 
Amortizações 
do exercício 

Regularizações 
Abates 
(líquido) 

Valor líquido 
em 31.12 

Valor Bruto 
Amortizações 
Acumuladas 

Aquisições 
Reavaliações 

(Líquido) 

IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS                   

Trespasses                   

Despesas de estabelecimento                   

Custos plurianuais                   

Despesas de I&D                   

Sistemas de Informação 100.747 96.585       6.187  2.429  406 

Outras                   
                      

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS                   

Imóveis de serviço próprio                   

Obras em imóveis arrendados 6.532 6.532             0 

Outros imóveis                   

Equipamento 63.902 58.908       1.144  176   4.025 

Património artístico                   

Outras imobilizações corpóreas                   
                      

IMOBILIZAÇÕES EM CURSO                   

Imobilizações incorpóreas                   

Imóveis                   

Equipamento                   

Património artístico                   

Outras imobilizações corpóreas                   

Adiantamentos por conta de imobilizações                   
                      

TOTAL 171.181 162.025 0 0 0 7.331 2.605 0 4.431 

 

12) Outros Activos 

13) Activos Cedidos 

14) Créditos 

DURAÇÃO VALOR 
ATÉ 3 MESES  
DE 3 MESES ATÉ 1 ANO 3.533.361 



DE 1 ANO ATÉ 5 ANOS  
MAIS 5 ANOS  
INDETERMINADA 143.048 
Un: Euro 

15) Reavaliações 

16) Trespasses 

17) Correcções 

18) Débitos 

 
DURAÇÃO VALOR 

ATÉ 3 MESES 821.501 
DE 3 MESES ATÉ 1 ANO 986.166 
DE 1 ANO ATÉ 5 ANOS 431.782 
MAIS 5 ANOS  
INDETERMINADA 720.775 
Un: Euro 

 

19) Obrigações com vencimento no próximo exercício 

20) Débitos perante empresas participadas  

A Caixa Económica do Porto apresenta um débito para com “A Beneficência Familiar” no valor de 174.694 €. 

21) Débitos perante empresas coligadas 

22) Empréstimos 

23) Compromissos 

24) Provisões 

MOVIMENTO DE PROVISÕES 
Un: Euro 

Provisões Saldo inicial Dotações Utilizações 
Anulações e 
Reposições 

Saldo final 

                

Para aplicações           

  2901    Para crédito 425.202    430.065   345.750 509.517 
  2923    Títulos rendimento variável 1.917    553      312    2.157    
  

 
            

Diversas           
  610    Para riscos gerais de crédito 4.336    8.568      1.977    10.927    
                

TOTAL 351.033    439.186    0    213.295    522.602    

 

25) Critérios de classificação de títulos 

26) Títulos a Vencimento 

27) Acréscimos e diferimentos 

CONTA SALDO 
CUSTOS A PAGAR 67.172 
DESPESAS COM CUSTO DIFERIDOS 815 
PROVEITOS A RECEBER 9.882 
RECEITAS COM PROVEITO DIFERIDO 0 
Un: Euro 



28) Diferenças de avaliação de Títulos 

29) Acções subscritas no exercício 

30) Direitos de opção de capital 

31) Outros Activos e Passivos 

ACTIVOS SALDO 
A BENEFICÊNCIA FAMILIAR 720.775 
Un: Euro 

 
PASSIVOS SALDO 

A BENEFICÊNCIA FAMILIAR 174.694 
SECTOR PÚBLICO ADMINISTRATIVO 7.328 
OUTROS CRÉDITOS 137.720 
OUTROS FORNECEDORES 0 
Un: Euro 

32) Administração de fundos 

33) Operações a prazo 

34) Funcionários ao serviço 

O número médio de efectivos durante o ano de 2012 foi de 2 funcionários a tempo inteiro e 2 funcionários a tempo parcial. 

35) Remunerações dos Órgãos Sociais 

Os órgãos sociais de administração, direcção e fiscalização não são remunerados. 

36) Serviços de Gestão 

37) Elementos expressos em moeda estrangeira 

38) Elementos da Demonstração Resultados e Balanço por áreas 

39) Rubricas da Demonstração de Resultado 

CUSTOS SALDO 
PERDAS EXTRAORDINÁRIAS 28.724 
- OUTRAS PERDAS 28.724 
Un: Euro 

PROVEITOS SALDO 
OUTROS PROVEITOS EXPLORAÇÃO 1.184 
- REEMBOLSO DESPESAS 1.184 
GANHOS EXTRAORDINÁRIOS 3.139 
- OUTROS GANHOS 3.139 
Un: Euro 
 

40) Encargos com passivos subordinados 

41) Carga Fiscal 

A Caixa Económica do Porto passou a ser sujeita a imposto sobre o rendimento desde o presente exercício. 

PROVEITOS SALDO 
RESULTADOS ANTES DE IMPOSTOS 148.833 
IRC 32.000 
RESULTADO APÓS IMPOSTOS 116.833 
Un: Euro 

42) Distribuição da carga fiscal 

43) Contas Consolidadas 

44) Empresas filiais 



45) Operações de Locação Financeira 

46) Compensações de saldos  

47) Transacções especiais 

48) Operações de Titularização 

49) Cobertura de Responsabilidades de Pensões de Reforma 

50) Participações Financeiras 

51) Outras informações relevantes 

DESCRIÇÃO SALDO 
GARANTIAS REAIS  
   ACTIVOS RECEBIDOS EM GARANTIA 3.839.515 
Un: Euro 

 

 

 



A BENEFICÊNCIA FAMILIAR 
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS 

CAIXA ECONÓMICA DO PORTO 

CORPOS SOCIAIS PARA O MANDATO DE 2011/2013 

ASSEMBLEIA GERAL 

SÓCIO NOME PROFISSÃO 
62840 FERNANDO ALVES DE ALMEIDA MIRANDA PROFESSOR ENSINO SECUNDÁRIO 
71134 EDUARDO JOSÉ MAGALHÃES RIBEIRO TÉCNICO DE MANUTENÇÃO 
25518 RUI AUGUSTO PEREIRA CARMO POÇAS TÉCNICO DE DESENHO 

 

DIRECÇÃO 

EFECTIVOS 
SÓCIO NOME PROFISSÃO 
11884 ANTÓNIO SANTOS REIS AG.T.ARQUITECTURA E ENGENHARIA 
12483 AMÉRICO PEDREIRA MARTINS INSPECTOR DE VENDAS 
72204 RUI MELO COSME FUNCIONÁRIO ADMINISTRATIVO 
57273 ANA EUGÉNIA ALVES NOGUEIRA CARVALHO DOMÉSTICA 
72456 CARMINDO JOAQUIM PEREIRA LITÓGRAFO 

SUPLENTES 
SÓCIO NOME PILOTO NAVAL 
96761 CARLOS DIAS INÁCIO INDUSTRIAL 
1528 ANTÓNIO SOARES SANTOS PEREIRA FUNCIONÁRIO ADMINISTRATIVO 

 

CONSELHO FISCAL 

EFECTIVOS 
SÓCIO NOME PROFISSÃO 
85782 CARLOS JORGE COSTA AZEVEDO SILVA GERENTE COMERCIAL 
86416 MANUEL LOPES TEIXEIRA METALÚRGICO 
23634 ANTÓNIO OLIVEIRA BATISTA REFORMADO 

SUPLENTES 
SÓCIO NOME PROFISSÃO 
11263 JOAQUIM CONCEIÇÃO GONÇALVES INDUSTRIAL 

 



A BENEFICÊNCIA FAMILIAR 
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 

Em cumprimento do estipulado nos nossos estatutos, examinamos as contas e a restante documentação constantes das 
pastas da “A Beneficência Familiar – Associação de Socorros Mútuos” e sua secção Funerária assim como da “Caixa 
Económica do Porto”, pelo que somos do seguinte parecer: 

PARECER: 

1. Que o relatório e contas da Direcção referente ao ano de 2011 mereçam a vossa aprovação; 

2. Que aproveis um voto de louvor à Direcção pela dedicação demonstrada e pelo empenho revelado no 
cumprimento do programa de acção para o ano de 2011, aprovado por esta assembleia; 

3. A todos os trabalhadores, aproveis também um voto de louvor pela sua elevada colaboração em todos os 
sectores. 

Porto, 29 de Março de 2012 

O CONSELHO FISCAL 

PRESIDENTE CARLOS JORGE COSTA AZEVEDO SILVA 
SECRETÁRIO MANUEL LOPES TEIXEIRA 
RELATOR ANTÓNIO OLIVEIRA BAPTISTA 

 


